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Profa. Isadora Lins França 

 
 

Ementa:  
Curso que visa familiarizar os estudantes com as tradições da disciplina no Brasil, no contexto mais amplo da história da 
antropologia. A bibliografia incluirá análises dos aspectos institucionais - museus, centros e faculdades onde os 
antropólogos desenvolveram seus trabalhos de pesquisa e ensino metodológicos e teóricos dessa história. 

 
 

Programa: 

O curso propõe a realização de um percurso por uma história da antropologia no Brasil, buscando acompanhar a 
constituição e desenrolar de alguns de seus debates fundantes. A abordagem enfatizará uma dimensão processual da 
produção do conhecimento na antropologia, no intuito de iluminar o modo como tais debates são constantemente 
revisitados à luz de diferentes contextos teóricos e institucionais e a partir de diferentes recortes empíricos.  
Não há a pretensão, no curso, de percorrer em detalhe a totalidade dos debates que marcam a trajetória da disciplina no 
Brasil ou de produzir uma narrativa linear, tarefa tão inglória como, em certa medida, ilusória. Ainda assim, a disciplina 
busca delinear inspirações entre diferentes tradições antropológicas internacionais e a preocupação simultânea com a 
possibilidade de iluminar singularidades nacionais na constituição de um campo da antropologia no Brasil.  
O curso se iniciará com a abordagem de contribuições que se debruçaram sobre uma possível singularização da 
antropologia brasileira. Em seguida, dividiremos o curso em dois grandes blocos. No primeiro deles a discussão estará 
concentrada sobre um momento de formação da disciplina – acompanhando o período anterior à sua institucionalização 
como disciplina acadêmica - até a década de 1930; e sobre um momento posterior até a década de 1970, quando é 
possível marcar um período de expansão da pós-graduação em Antropologia no Brasil. Nesse primeiro bloco, será dada 
uma atenção particular aos estudos sobre nacionalidade e relações raciais. Cabe ressaltar que não necessariamente nos 
restringiremos neste primeiro bloco a obras tidas como estritamente antropológicas. 
O segundo bloco acompanha o período de expansão da pós-graduação em antropologia no Brasil, especialmente a partir 
da visibilidade renovada assumida pela antropologia urbana na década de 1980, explorando como novos debates vêm se 
somar aos estudos anteriores sobre raça, incorporando especialmente perspectivas e recortes relacionados a gênero, 
sexualidade e classe social. Finalizaremos o curso com uma reflexão sobre desafios atuais na antropologia brasileira 
contemporânea referente à articulação de marcadores sociais da diferença, procurando explorar como o debate atual 
remete tanto aos trabalhos na antropologia brasileira até a década de 1970 e 1980 como a contribuições advindas de uma 
produção internacional. 
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Observações: 

Avaliação  
A avaliação será composta a partir da apresentação da participação em sala de aula, da realização de seminários em grupo 
e da realização de um trabalho final. As notas obtidas serão responsáveis por, respectivamente, 10%, 40% e 50% da 
avaliação final. 
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Alunos com presença inferior a 75% das aulas programadas estarão automaticamente reprovados.  
Horário de atendimento: a ser combinado em aula. 
O programa apresentado está sujeito a modificações no decorrer do curso.  

 

 


